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ATA N°. 021 DA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE ABAETETUBA, REALIZADA EM 08.05.2024. 

 

Aos oito dias do mês de maio de dois mil e vinte e quatro, no plenário da Câmara Municipal 1 
de Abaetetuba, Mário Ferreira Fonseca, à hora regimental, o Senhor Presidente, vereador Aluísio 2 

Monteiro Corrêa, solicitou ao Senhor 1º secretário, vereador Emerson João Negrão Rodrigues, 3 
que realizasse a chamada dos Senhores vereadores e das Senhoras vereadoras presentes, da 4 
qual constaram o(a)s seguintes: Aluísio Monteiro Corrêa – PSDB, Gilberto Raulino Costa – 5 
REPUBLICANOS, José Edinício Cunha  – PSDB, Jociane de Jesus Bitencourt Dias – PSDB, Max 6 

Willian Sousa Farias – MDB, Fernandes de Oliveira Anselmo – PODEMOS, Gelciney Matos de 7 
Carvalho – MDB, Emerson João Negrão Rodrigues – MDB, Éder da Silva Feio – PSB, Maria 8 
Madalena Silva da Silva – PSOL e Sotério Oliveira Fagundes – PSDB. Havendo número legal, o 9 
Senhor Presidente invocou a proteção de Deus e declarou aberto os trabalhos da presente 10 

sessão, solicitando ao Senhor 1º secretário que fizesse a leitura do expediente recebido. Do 11 
expediente constou: Projeto de Decreto Legislativo n°. 013/2024, que “dispõe sobre o Título de 12 
Honra ao Mérito a Senhora Jacilene Ferreira Negrão e dá outras providencias”, de iniciativa do 13 

vereador Gilberto Raulino Costa; e Nota de Esclarecimento: referente ao processo de eleição 14 

para a gestão da Creche professora Aldenora Ribeiro Araújo Ribeiro. Ato contínuo, informou que, 15 
em virtude da audiência pública que discutirá temas atinentes à violência no âmbito municipal, 16 
cumprindo os ditames da Lei Municipal 668/2023, estarão suprimidos da presente sessão os 17 

horários destinados ao Pequeno Expediente, Tribuna Popular e Grande Expediente. Dito isso, 18 
deu as boas-vindas e agradeceu a presença de todos os convidados para esta discussão, e 19 

solicitou ao Senhor 1º Secretário que fizesse a leitura da dinâmica do evento, a saber: ouvir, por 20 
04 (quatro) minutos, cada representante da sociedade civil organizada inscritos previamente ou 21 
durante esta etapa dos trabalhos; sendo este número limitado a 5 inscrições. Ato contínuo ouvir, 22 

por 06 (seis) minutos, cada representante de órgão convidado que esteja presente e, finalmente, 23 
também por 06 (seis) minutos, escutar cada vereador e vereadora que queira fazer o uso da 24 

palavra. Registra-se que dos órgãos, entidades e autoridades convidados via Oficio Circular 25 

n°.047/2024-SCMA, estiveram presentes apenas os Senhores vereadores, o Comandante do 31º 26 

Batalhão de Polícia Militar e, posteriormente, o Delegado de Polícia Civil, Moab Khayan Azevedo, 27 
os quais foram convidados pelo Senhor Presidente a comporem a Mesa. Aberta a presente 28 
audiência pública, o Senhor Presidente concedeu a palavra à Senhora Arilda Gomes, mão de 29 
Vitor Negrão, assassinado há 5 anos neste município. Na ocasião, a oradora lamentou a ausência 30 
de atores importantes para o debate, como a do juiz da Comarca e de membros do Ministério 31 

Público do Estado. Lembrou o episódio do assassinato de seu filho, falou de sua dor, da 32 
importância da Lei Municipal n.º 668/2023 para toda as mães que sofrem com a perda de seus 33 
filhos para a violência, e da situação processual do caso Vitor Negrão, a qual até o presente 34 
momento não se sabe as motivações e os mandantes do crime. Em prosseguimento, citou 35 
diversas pessoas que tiveram suas vidas ceifadas pela violência, dizendo que várias famílias não 36 

têm mais forças para seguirem a luta por respostas aos crimes, cansadas pela impunidade que 37 

alcança, segundo Arilda, principalmente os que têm condições financeiras menos favoráveis, já 38 
que crimes contra autoridades são rapidamente solucionados, argumentou. Por fim, cobrou o 39 
Projeto de lei sugerido pelo delegado de Polícia Civil na última audiência pública em relação à 40 
implementação de um sistema de monitoramento de câmeras de segurança e disse que não 41 
desistirá de uma resposta ao caso de seu filho, e que vem buscando outras alternativas para 42 
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esclarecer o crime, inclusive pela imprensa de repercussão nacional. Ato continuo usou a palavra 43 
a Senhora Creuza Oliveira, mãe de Renã Oliveira, também assassinado há 5 anos. Na ocasião, 44 
reportou que o caso do assassinato de seu filho também não foi esclarecido pelas autoridades; 45 
falou de sua dor e das consequências psicológicas que o crime trouxe para a sua família, em 46 
particular para a sua filha. Prosseguindo, disse que aguarda por justiça e que não irá desistir de 47 

obter uma resposta sobre o que motivou e quais os mandantes do crime. Por fim, falou da 48 

dificuldade que enfrenta para ter acesso ao atendimento psicológico, extremamente necessário 49 

para que continue sua caminhada por justiça. Encerrando o primeiro momento da audiência 50 
pública, usou a palavra o Senhor Aldo Pires. Na ocasião, o orador parabenizou a autora da Lei 51 
Municipal 668/2023, professora Madalena Silva, em trazer anualmente à Casa Legislativa esta 52 
relevante discussão em torno violência. Ademais, sugeriu à Presidência da Casa a realização de 53 
outra audiência pública, já atores muito importantes não se fizeram presentes, prejudicando os 54 

encaminhamentos, sugerindo inclusive que fosse estendido o convite para outros órgãos, em 55 
particular a DALESP e a Secretária de Estado de Segurança Pública. Prosseguindo, discutiu a 56 

ausência de políticas públicas essenciais para o combate à violência no município, como a 57 
instituição da Guarda Municipal, de fomento à prática de esporte e a legalização da categoria de 58 

mototaxistas. Por fim, falou da atuação da ASSEG Pará e repercutiu acerca do assassinato de 59 
dois integrantes do grupo, questionando o fato de que um destes integrantes teria participado de 60 
uma operação policial dias antes de ser assassinado. Passou-se então à oitiva das dos 61 
representantes de órgãos e entidades presentes. Fez o uso da palavra o Tenente Coronel da 62 
Polícia Militar, Senhor Helde A. Corrêa, para agradecer o convite da Casa Legislativa para esta 63 

discussão e esclarecer o papel da Polícia Militar na engrenagem da Segurança Pública; falou 64 
também do planejamento feito pela Policia Militar para oferecer a melhor cobertura policial 65 

ostensiva possível à sociedade, em particular da divisão da zona urbana em cinco setores, 66 
fixando uma viatura em cada um dos setores, garantindo assim acesso rápido a locais de 67 
ocorrência. Destacou também o patrulhamento que passou a ser feito na zona rural e nas ilhas 68 

do município, o qual ocorre três vezes durante a semana. Em prosseguimento, disse que a 69 
principal dificuldade enfrentada pela Polícia é a insuficiência de efetivo policial; contudo, falou que 70 

estão sendo formadas duas turmas de praças no âmbito do 31° BPM e que em 2025 o município 71 

contará com cerca de 50 policiais, ampliando o efetivo e melhorando a cobertura do serviço de 72 
policiamento ostensivo. Atinente à violência doméstica e familiar sofrida pelas mulheres neste 73 
município, o Tenente-Coronel destacou que a PM possui um departamento específico para coibir 74 

esse tipo de crime, atuando através dos programas “Patrulha Maria da Penha” e “Pró-Mulher”, 75 
informando que foram feitas, em virtudes desses programas, 1890 visitas nos anos de 2023 e 76 
2024 e o atendimento de 56 mulheres. O Comandante do 31º BPM falou também da atividade 77 
meio desenvolvida pela Polícia Militar no município, destacando o Programa PROERD e a 78 
supervisão militar educacional na Escola Estadual Estela Maria (Algodoal). Por fim, informou que 79 

os índices de crimes de furto, roubo e homicídio diminuíram em referência aos últimos dois anos, 80 
lembrando, inclusive, que no ano passado o município ficou por 71 dias sem registrar nenhum 81 
homicídio, o que ratifica o bom desempenho das forças de Segurança Pública neste município. A 82 
partir de então, a palavra foi franqueada aos Senhores vereadores que quisessem fazer o uso. 83 

Pronunciaram-se os vereadores Gelciney Matos, Edinicio Cunha, Edinho Silva e a vereadora 84 
professora Madalena Silva. Na ocasião, os parlamentares lamentaram a ausência de atores 85 
importantes para a formatação e execução das políticas públicas de segurança pública, 86 

especialmente a de representantes do Ministério Público e do juiz criminal da comarca, o que, na 87 
perspectiva dos parlamentares, prejudica a eficácia da presente audiência, além de destacarem 88 
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o bom serviço prestado pela Polícia Militar ao município. Em suas falas, os vereadores Gelciney 89 
Matos e Edinho Silva frisaram a escassez de políticas de fomento ao esporte e lazer no âmbito 90 
do município; também alertaram a urgência na criação da Secretaria Municipal de Segurança 91 
Pública e a criação da guarda municipal, argumentando que tais iniciativas poderiam limitar a 92 
expansão do crime organizado neste município. Outro fator, discutido em particular pelo vereador 93 

Edinho Silva, que estaria favorecendo crescimento da violência é o abandono da coisa pública 94 

pelo atual governo, citando a falta de iluminação pública nas periferias, os processos licitatórios 95 

suspensos pelo TCM, a gravidade no quadro de prestação de saúde pública, dentre outros. Já a 96 
vereadora professora Madalena destacou a luta por justiça da mãe de Vitor Negrão e de diversas 97 
outras mães que diariamente enfrentam inúmeros obstáculos sociais 9leipara criarem seus filhos 98 
e filhas ou mesmo estarem (e permanecerem) em espaços de liderança. Falou também da 99 
motivação para a criação da Lei n°.668/2023 (Lei Vitor Negrão), para a atendimento de mulheres 100 

que tiveram arrancados de seus seios filhos e filhas pela violência, além da abertura para debater 101 
questões atinentes à violência e formatação de políticas públicas de segurança pública. Logo 102 

após os pronunciamentos dos parlamentares, foi registrada a presença do Delegado de Polícia 103 
Civil da Superintendência de Abaetetuba, ao qual foi franqueada o uso da palavra. Na ocasião, 104 

Senhor Moab Khayan agradeceu o convite feito pela Casa Legislativa e passou a discutir acerca 105 
do panorama da violência neste município, dizendo que apesar deste ter saído do rol de 106 
municípios mais violentos do país, os índices de violência ainda são altos. Referente ao caso do 107 
assassinato de Vitor Negrão, o delegado falou que o inquérito policial que investiga o caso foi 108 
reaberto em virtude do surgimento de fatos novos provenientes de denúncia anônima (canal 181) 109 

e que brevemente a Polícia estará indiciando o suspeito pelo crime, dando assim uma resposta 110 
aos familiares da vítima. Em prosseguimento, o delegado ressaltou o trabalho de inteligência da 111 

Polícia Civil, que resultou na maior apreensão de drogas da história do Estado do Pará neste 112 
município. Ainda, na prisão dos suspeitos da morte do policial penal no início do ano e a 113 
deflagração da operação “Caixinha”, que prendeu integrantes de facções criminosas que 114 

cobravam dinheiro de comerciantes para que estes pudessem trabalhar. Também destacou a 115 
instituição da Delegacia de Homicídios e a Delegacia da Mulher, constituídas de servidores 116 

específicos para as demandas. Expôs ainda a importância para a policia judiciária do canal 181 117 

para os esclarecimentos de crimes, argumentando que a população é o agente da segurança 118 
pública mais importante, ressaltando que a identidade do denunciante é totalmente sigilosa. 119 
Aliado a esse canal, ressaltou a demanda da Polícia Civil pela instituição de um sistema de 120 

monitoramento de câmeras de segurança, sugerindo aos Senhores parlamentares a propositura 121 
de legislação nesse sentido. Por fim, destacou o compromisso da Polícia Civil em contribuir para 122 
a diminuição dos índices de violência neste município e reforçou que segurança pública não se 123 
faz apenas com policiais e armas, mas envolve diversas outras variáveis. Procedendo as 124 
considerações finais, o Senhor Presidente agradeceu a todos os convidados que se fizeram 125 

presentes e informou que estará agendando outra audiência pública, com o fito de discutir com 126 
mais afinco e com mais atores este tema, o qual é de interesse relevante da população local. 127 
Desfez a mesa diretiva do evento e declarou encerrada a presente audiência pública. Anunciada 128 
a ORDEM DO DIA, o Senhor Presidente passou a submeter ao plenário a matéria em pauta. Em 129 

pauta o Veto nº. 001/2024 ao Projeto de lei nº. 012/2024, que “altera a Lei Municipal 130 
nº.083/1991, incluindo a Seção VI e seus respectivos artigos ao Capítulo IV e inclui os §§ 1º e 2º 131 
ao Art. 26 e dá outras providências”, de inciativa do Poder Executivo. Lido o parecer favorável 132 

exarado pela Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final ao veto em epígrafe, passou-se 133 
à discussão pelo plenário. Não havendo quem discutisse, o parecer da Comissão foi submetido 134 
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à votação e aprovado por unanimidade pelo plenário em única discussão e votação. Ato contínuo, 135 
o Senhor Presidente solicitou ao Senhor 1º Secretário que fizesse a leitura do Veto nº. 001/2024 136 
do Projeto de lei nº. 012/2024. Submetido à discussão, não houve debatedores inscritos. 137 
Submetido à votação, o Veto nº. 001/2024 ao Projeto de lei nº. 012/2024 foi aprovado por 138 
unanimidade pelo plenário em única discussão e votação. Em pauta as Proposições Legislativas: 139 

Proposição nº.112/2024 – de iniciativa do vereador Aluísio Corrêa, o qual requer que a Mesa 140 

Executiva da Câmara envie expediente a Excelentíssima Senhora Prefeita municipal, Francineti 141 

Maria Rodrigues Carvalho, solicitando que direcione ao setor competente de seu governo a 142 
procederem a construção de uma nova estrutura em alvenaria para a caixa d’água na 143 
comunidade Costa Maratauíra; Proposição nº.113/2024 – de iniciativa do vereador Elder Silva, 144 
Edinho, o qual requer que a Mesa Executiva da Câmara envie expediente a Excelentíssima 145 
Senhora Prefeita Municipal, Francineti Maria Rodrigues Carvalho, e a Senhora Secretária de 146 

Obras, Andrea Pacheco, solicitando a implantação de luminárias na via de acesso à escola São 147 
Miguel de Beja; Proposição nº.114/2024 – de iniciativa do vereador Edinicio Cunha, o qual requer 148 

que a Mesa Executiva da Câmara envie expediente a Excelentíssima Senhora Prefeita Municipal, 149 
Francineti Maria Rodrigues Carvalho, e a Secretaria de Obras e Viação, solicitando serviços de 150 

macrodrenagem e pavimentação asfáltica na rua Magalhães Barata, localizada na Vila de Beja; 151 
Proposição nº.115/2024 – de iniciativa do vereador Fernandes Anselmo, Sabiá, o qual requer 152 
que a Mesa Executiva da Câmara envie expediente a Excelentíssima Senhora Prefeita Municipal, 153 
Francineti Maria Rodrigues Carvalho, solicitando que a mesma autorize ao setor competente de 154 
seu governo a implantação de placa de identificação na avenida D. Pedro II; Proposição 155 

nº.116/2024 – de iniciativa do vereador Gelciney Matos, Gel, o qual requer que a Mesa Executiva 156 
da Câmara envie expediente a Excelentíssima Senhora Prefeita municipal, Francineti Maria 157 

Rodrigues Carvalho, a fim de determinar ao setor competente de sua Administração reforma e 158 
ampliação nas dependências do prédio, nos banheiros de ambos os gêneros e promova a 159 
acessibilidade na biblioteca pública municipal Miguelina Bitencourt; Proposição nº.117/2024 – 160 

de iniciativa do vereador Gilberto Costa, o qual requer que a Mesa Executiva da Câmara envie 161 
expediente a Excelentíssima Senhora Prefeita municipal, Francineti Maria Rodrigues Carvalho, e 162 

ao órgão competente de sua Administração, solicitando a implantação de um Cemitério Público 163 

para a localidade do rio Guajará de Beja; Proposição nº.118/2024 – de iniciativa da vereadora 164 
Jociane Bitencourt Dias, Jô Dias, a qual requer que a Mesa Executiva da Câmara envie 165 
expediente a Excelentíssima Senhora Prefeita municipal, Francineti Maria Rodrigues Carvalho, e 166 

a Senhora Andrea Conceição da Costa Pacheco, Secretária Municipal de Obras, solicitando 167 
serviços de reconstrução das bacias e manilhamento com sistema de drenagem pluviais na 168 
avenida Espírito Santo, bairro Francilândia; Proposição nº.119/2024 – de iniciativa da vereadora 169 
Madalena Silva, a qual requer que a Mesa Executiva da Câmara realize audiência pública, com 170 
data a ser acordada pela Mesa Diretora da Casa, sugerindo o dia 28 de junho, haja vista que 171 

essa é a data que marca o dia internacional do orgulho LGBTQIAPN+, com transmissão pelas 172 
redes sociais da Câmara e tradutor - intérprete de libras; Proposição nº.120/2024 – de iniciativa 173 
do vereador Max William, o qual requer que a Mesa Executiva da Câmara envie expediente a 174 
Excelentíssima Senhora Prefeita municipal, Francineti Maria Rodrigues Carvalho, e a Secretaria 175 

Municipal de Obras, solicitando que seja feita a reforma da escola municipal de Ensino Infantil e 176 
Ensino Fundamental São Miguel, localizada no ramal alto Itacuruçá, zona rural de Abaetetuba; 177 
Proposição nº. 121/2024 – de iniciativa do vereador Sotério Fagundes, o qual requer que a Mesa 178 

Executiva da Câmara envie expediente a Excelentíssima Senhora Prefeita municipal, Francineti 179 
Maria Rodrigues Carvalho, bem como a Secretária Municipal de Obras e Viação, Senhora Andrea 180 
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Pacheco, solicitando a construção de uma ponte no ramal Camurituba Beira. Submetidas à 181 
discussão, não houve debatedores inscritos. Submetidas à votação, as Proposições Legislativas 182 
em pauta foram aprovadas por unanimidade pelo plenário em única discussão e votação. Nada 183 
mais havendo a tratar, o Senhor Presidente deu por encerrada a presente sessão e convocou a 184 
todos para a próxima sessão ordinária, a ser realizada no dia 15.05.2024, horário regimental. Em 185 

firmeza e para constar foi lavrada a presente ata que depois de lida e achada conforme será 186 

aprovada pelo plenário e assinada pelos membros da Mesa.  187 

Abaetetuba, 22 de maio de 2024.  
 
 

Aluísio Monteiro Corrêa 
PRESIDENTE 

 
Gilberto Raulino Costa 
VICE-PRESIDENTE 

 
Emerson João Negrão Rodrigues 

1º SECRETÁRO 
 

 


